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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 30 capítulos, o volume III aborda pesquisas relativas à atuação 
da Enfermagem na assistência, bem como na gestão e gerenciamento dos serviços 
de saúde, além de estudos abordando a saúde ocupacional dos trabalhadores dessa 
área.

Portanto, este volume III é dedicado ao público composto pelos profissionais 
de saúde formados e em formação, objetivando a gradativa melhora na prática de 
Enfermagem. Além disso, as publicações estão dedicadas também aos próprios 
usuários dos serviços de saúde, visto que são diretamente favorecidos pela qualidade 
e humanização na assistência. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. Além disso, ressaltasse a necessidade de uma melhor 
compreensão acerca da saúde ocupacional com foco nos profissionais de Enfermagem, 
sendo fundamental a preservação da saúde para cuidar de si e do próximo.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 3

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À UMA PACIENTE 
COM PITIRÍASE VERSICOLOR FUNDAMENTADA NA 

TEORIA DE OREM

Elisabeth Soares Pereira da Silva
Enfermeira. Mestre pela Universidade Estadual do 

Ceará, docente Uniateneu –CE Brasil

Maria Vilani Cavalcante Guedes
Enfermeira. Doutora. Professora Adjunta. 

Universidade Estadual do Ceará. Fortaleza, CE 
Brasil

Maria Célia de Freitas
Enfermeira. Doutora. Professora Adjunta. 
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Lúcia de Fátima da Silva
Enfermeira. Doutora. Professora Adjunta. 
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Ana Virginia de Melo Fialho
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Universidade Estadual do Ceará. Fortaleza, CE 
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RESUMO: A pitiríase versicolor é uma infecção 
causada por fungo, neste caso por leveduras 
do gênero Malassezia spp. Comumente 
encontradas na pele humana e de animais como 

macacos, cachorros, gatos e outros, podem 
ser transmissíveis ao homem causando em 
determinadas situações dermatoses sistêmicas, 
lesões na pele e otite externa, normalmente 
assintomática. A presente pesquisa se destaca 
em enfatizar que a assistência de enfermagem 
oferecida baseada na teoria de Orem ofertada 
ao paciente com pitiriase versicolor é de grande 
contribuição para próximos estudos como para 
uma melhor assistência ofertada aos pacientes, 
além de empoderar os profissionais envolvidos 
nos cuidados clínicos de enfermagem. 
O objetivo deste estudo é sistematizar a 
assistência de enfermagem ofertada ao paciente 
acometido por Pitiriase versicolor embasada 
na teoria de Orem, utilizando modelo teóricos 
e metodológicos nas fases do processo de 
enfermagem, pois estes dão norte a assistência 
clínica do profissional de enfermagem. Tendo 
como foco capacitar o indivíduo para o 
autocuidado. Estudo de caso realizado com 
funcionária de uma Universidade de Fortaleza, 
desenvolvido em ambiente acadêmico de uma 
universidade do Ceará. O estudo atendeu 
a Resolução 466/2012 (BRASIL, 2012) do 
Conselho Nacional de Saúde que rege as 
pesquisas desenvolvidas com seres humanos, 
que foi apreciado pelo Comitê de Ética da 
Universidade Estadual do Ceará pelo Parecer 
nº 446.753 e CAAE 22739713.7.0000.5534. 
Como critério de inclusão, a paciente escolhida 
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deveria ser maior de idade e possuir algum vínculo formal com a universidade que foi 
o local da pesquisa e demonstrar algum déficit de autocuidado.
PALAVRAS-CHAVE: AUTOCUIDADO; TERMINOLOGIA PADRONIZADA EM 
ENFERMAGEM; CONSULTA DE ENFERMAGEM

ABSTRACT: Pityriasis versicolor is an infection caused by fungi, in this case by yeasts 
of the genus Malassezia spp. Commonly found on human skin and animals such as 
monkeys, dogs, cats and others, they may be transmissible to humans causing in certain 
situations systemic dermatoses, skin lesions and otitis externa, usually asymptomatic. 
The present research emphasizes in emphasizing that the nursing care offered 
based on the theory of Orem offered to the patient with pitiriase versicolor is of great 
contribution to future studies as for a better assistance offered to the patients, besides 
empowering the professionals involved in the clinical care of nursing. The objective of 
this study is to systematize the nursing care offered to the patient affected by Pitiriase 
versicolor based on Orem’s theory, using theoretical and methodological models in 
the phases of the nursing process, since these give north the clinical assistance of the 
nursing professional. Focusing on empowering the individual for self-care. Case study 
conducted with an employee of a University of Fortaleza, developed in an academic 
environment of a university in Ceará. The study complied with Resolution 466/2012 
(BRASIL, 2012) of the National Health Council that governs the research developed 
with human beings, which was appreciated by the Ethics Committee of the State 
University of Ceará by Opinion No. 446,753 and CAAE 22739713.7.0000.5534. As 
inclusion criterion, the chosen patient should be of legal age and have some formal 
bond with the university that was the research site and demonstrate some self-care 
deficit.
KEYWORDS: AUTOCUIDADO; STANDARDIZED TERMINOLOGY IN NURSING; 
NURSING CONSULTATION

INTRODUÇÃO 

A pitiríase versicolor é uma infecção causada por fungo, neste caso por leveduras 
do gênero Malassezia spp. Comumente encontradas na pele humana e de animais 
como macacos, cachorros, gatos e outros, podem ser transmissíveis ao homem 
causando em determinadas situações dermatoses sistêmicas, lesões na pele e otite 
externa, tanto em animais domésticos quanto selvagens é normalmente assintomática, 
porém, não são raras as recidivas.  (MORAIS, FROTA e CUNHA, 2010).

Nesse sentido, o envolvimento da mulher nas diversas atividades do cotidiano pode 
representar uma importante vulnerabilidade em relação ao autocuidado apropriado. 
Segundo Leopardi (1999, p.76), autocuidado, na concepção de Dorothea Orem, é 
definido como “prática de atividades que os indivíduos iniciam e desempenham por 
seus próprios meios para a manutenção da vida, saúde e bem estar.” Conforme o autor, 
a teoria dos déficits de autocuidado de Orem consiste em abordar uma intervenção 
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necessária quando o ser humano não tem condições suficientes para executar tal 
atividade.

Acredita-se que a aplicação processo de enfermagem baseada nas Classificações 
NANDA Internacional, Resultados de enfermagem (NOC) e Intervenções de 
enfermagem (NIC), é indispensável para a organização do serviço dando suporte 
assim a assistência para que o profissional não negligencie nenhuma das etapas do 
processo. Ao utilizar a SAE, o enfermeiro assegura autonomia profissional, desenvolve 
competências e habilidades para raciocinar criticamente e garante o cuidado baseado 
em conhecimento científico e encaminhando para a satisfação das necessidades da 
mulher (BARBOSA et al., 2014).

O presente estudo se destaca em enfatizar que a assistência de enfermagem 
oferecida baseada na teoria de Orem ofertada ao paciente com pitiríase versicolor, 
é de grande contribuição para próximos estudos como para uma melhor assistência 
ofertada aos pacientes, além de empoderar os profissionais envolvidos nos cuidados 
clínicos de enfermagem.

Diante do exposto, objetivou-se implementar a sistematização da assistência 
em enfermagem (SAE) em paciente portador de a pitiríase versicolor ,embasada na 
teoria de Orem, utilizando modelo teóricos e metodológicos nas fases do processo de 
enfermagem, pois estes dão norte a assistência clínica do profissional de enfermagem. 
Tendo como foco capacitar o indivíduo para o autocuidado.

METODOLOGIA 

Trata-se um estudo descritivo, com abordagem qualitativa onde a pesquisa se 
concentra no estudo de um caso particular. O caso escolhido para esta pesquisa 
é significativo e representativo, de modo que se torna apto a fundamentar uma 
generalização para situações equivalentes, permitindo dedução (SEVERINO, 2007).

A amostra foi constituída por uma paciente, e foi escolhido pela permissividade e 
o interesse do pesquisador por se tratar de sujeito com pitiríase versicolor, permitindo 
que e as ações de cuidado que pudessem ser desenvolvidas no intuito de proporcionar 
o bem-estar do mesmo.

Como critério de inclusão, a paciente escolhida deveria ser maior de idade e 
possuir algum vínculo formal com a universidade que foi o local da pesquisa e 
demonstrar algum déficit de autocuidado, conforme a teoria escolhida para dar suporte 
ao estudo. Escolheu-se esse caso porque a funcionária encaixou-se nas necessidades 
de cuidados fornecidos pela teoria proposta, o que motivou as pesquisadoras a 
buscarem satisfazer suas necessidades de cuidados relativos ao autocuidado.

A coleta de dados foi realizada durante a consulta de enfermagem, utilizando 
um instrumento segundo OREM nos meses de Outubro e Novembro de 2015 por 
meio de entrevista semi estruturada. O projeto foi submetido ao comitê de ética em 
pesquisa da Universidade Estadual do Ceará – UECE com aprovação sobre o número 
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do parecer 446.753.

Consulta de enfermagem ao paciente com pitiríase versicolor fundamentado na 
Teoria do Auto-cuidado

A denominação consulta de enfermagem foi criada em 1968, durante o II curso 
de Planejamento de Saúde da Fundação de Ensino Especializado de Saúde Pública. 
A consulta de enfermagem foi legitimada como atividade privativa do enfermeiro a 
partir de 1986 com aprovação da nova legislação do exercício profissional (ZAGONEL, 
2001).

Para Castro (1975) a consulta de enfermagem é caracterizada como atividade 
deliberativa, baseada em metodologia própria. Inclui exame físico do cliente, estabelece 
relações de confiança, tem objetivos complexos, imediatos e mediatos, com ênfase na 
prevenção. Constitui-se em uma atividade final, isto é, dispensada diretamente ao 
cliente (ZAGONEL, 2001).

A Enfermagem enquanto prática é tão antiga como a existência humana. 
Historicamente, a referência à enfermagem como profissão associa-se a Florence 
Nightingale em meados do século XIX. Seguiram-se várias eras de desenvolvimento 
da Enfermagem cuja ênfase eram os conhecimentos necessários à prática de 
Enfermagem.Desenvolveram-se metaparadigmas, filosofias, modelos conceptuais, 
grandes teorias,teorias e teorias de médio alcance (TOMEY  e  ALLIGOODA ,2002).

Para que houvesse um desenvolvimento da Enfermagem como ciência e 
profissão faz-se necessário que o tripé pesquisa,teoria e prática caminhassem juntas. 
Compreende-se, desta forma, que as teorias de enfermagem “têm contribuído para a 
formação de uma base relativamente sólida de conhecimento, que organiza o mundo 
fenomenal da Enfermagem” (GARCIA e NÓBREGA, 2004).

Em 1973, Orem apresenta uma teoria geral de enfermagem. O postulado 
principal da Teoria do Déficit de Autocuidado (TDAC) é expressa em três categorias: 
a teoria dos sistemas de enfermagem, a teoria do défice de autocuidado e a teoria 
do autocuidado . O interesse de Dorothea Orem surgiu quando ela e colega foram 
encarregadas de produzir um currículo para a enfermagem prática do Department 
of Health ,Education and Welfare ,em Washington ,DC. Orem expressou interesse 
em várias teorias embora se refira Pearson com a estrutura de ação social e Von 
Bertalanfy com a teoria dos sistemas, mas o foco principal de Orem está no individuo 
(TOMEY e ALLIGOODA, 2002).

A teoria do déficit do autocuidado na enfermagem como teoria geral é composta 
de três teorias relacionadas: a Teoria do autocuidado,que descreve como e porque 
as pessoas cuidam de si próprias ;a Teoria do Déficit de autocuidado,que  descreve 
e explica porque razão as pessoas podem ser ajudadas através da enfermagem , e a 
Teoria dos sistemas de enfermagem ,que descreve  e explica as relações que têm de 
ser criadas e mantidas para que se produza enfermagem(OREM,1985).
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Comumente, a teoria dos sistemas de enfermagem engloba a teoria do déficit 
de autocuidado e esta, por sua vez, contém a teoria do autocuidado. Quando há 
uma exigência por cuidado de enfermagem é ativada, um sistema de enfermagem 
é produzido. Por isso, sistema de enfermagem é o conjunto de ações e interações 
dos enfermeiros e dos pacientes, que é classificado em totalmente compensatório, 
parcialmente compensatório e de apoio educativo (OREM ,1993).

Portanto, a teoria do autocuidado de Orem segundo Luce et. al,1991, tem 
como premissa básica, a crença de que o ser humano tem habilidades próprias para 
promover o cuidado de si mesmo, e que pode se beneficiar com o cuidado da equipe 
de enfermagem quando apresentar incapacidade de autocuidado ocasionado pela 
falta de saúde.

Conforme Orem, o processo de Enfermagem deve ser realizado em três 
momentos:

Primeiro momento - definição dos diagnósticos e prescrição, que determina as 
necessidades ou não de cuidados de enfermagem. Segundo momento- é a fase do 
planejamento dos sistemas de enfermagem, bem como do planejamento da execução 
das ações de enfermagem. O enfermeiro cria um sistema que seja totalmente 
compensatório, parcialmente compensatório ou de apoio-educação. Com a utilização 
do modelo de Orem, as metas são compatíveis com o diagnóstico de enfermagem, 
capacitando o paciente a tornar-se um verdadeiro agente de autocuidados. Terceiro 
momento - inclui a produção e execução do sistema de enfermagem, onde o enfermeiro 
pode prestar auxílio ao indivíduo (ou família) no que se refere ao autocuidado, de 
modo a alcançar resultados identificados e descritos de saúde e evolução de 
enfermagem. A evolução de enfermagem é analise e o acompanhamento do cliente 
e consequentemente, de seu estado de saúde. A evolução é um processo contínuo, 
fundamental que o enfermeiro e o paciente avaliem quaisquer modificações nos 
dados que afetariam o déficit de autocuidado, o agente de autocuidado e o sistema de 
enfermagem (FOSTER et.al,1993).

Embutido no conceito apresentado, o autocuidado surge como o cuidado pessoal 
requerido pelos indivíduos cotidianamente para regular o próprio funcionamento e 
desenvolvimento (FOSTER et.al,1993).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Apresentação do caso 

Neste contexto, foi desenvolvido um estudo durante a consulta de enfermagem, 
aplicando o processo de Enfermagem com base na Teoria do Autocuidado de Dorothea 
Orem. A.L.A.A, gênero feminino,23 anos, solteira, nascida em Fortaleza, autodeclara-
se de cor parda, batizada na igreja católica porém não praticante, ensino superior 
incompleto (Gestão em tecnologia da Informação), atualmente secretária de uma 
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instituição de ensino superior, carga horária de 8 horas diárias totalizando 40 horas 
semanais, natural de Fortaleza Ceará. Renda mensal em torno de R$ 992, 00.Reside 
em casa própria com 6 cômodos na zona urbana de Fortaleza- Ceará com filho de 1 
ano e 3 meses, e sua mãe de 60 anos de idade.

Refere que sua tia materna teve câncer de laringe a mais ou menos um ano e a 
tia materna possuí problema cardíaco e episódios depressivos a mais ou menos dois 
anos.Ela percebeu seu estado de saúde regular e ao compara-lo com as últimas quatro 
semanas e com pessoas da mesma idade, classificou- se como regular. Desconhece 
hipertensão e diabetes.Refere alcoolismo ativo em pequenas quantidades desde 
os 15 anos, mais ou menos duas vezes por semana, não tabagista. Na infância e 
adolescência praticava atividades como: correr, futebol e le parkour (arte de deslocar-
se de um ponto para outro rapidamente), porém, atualmente não exerce atividade física 
regularmente tendo como justificativa pouco tempo relacionado as diversas atividade 
que são exercidas pela mesma consumindo grande parte de seu tempo diário.

Na primeira consulta referiu tosse persistente produtiva a dois dias com 
expectoração de secreção “esverdeada”, nega febre, dispneia e contato com pacientes 
com tuberculose. Quando questionada da queixa principal referiu “alergia por fungos 
“por todo o corpo com manchas castâneas escamosas e estar fazendo uso da 
medicação “Itraconazol” via oral 100 mg. Sabendo informar pouco sobre seu estado 
atual de saúde e cuidados relacionados ao autocuidado necessário. Nega criar animal 
de estimação.

Ao utilizar a medicação percebeu unhas quebradiças e tontura eventualmente 
relacionando este fato a falta de regularidade entre uma refeição e outra.Referiu ainda 
menstruação regular, ardência ao urinar, e secreção vaginal diferente, com aspecto de 
“nata”, coloração branca e presença de” cheiro diferente “.Ao exame fisico: Ao exame: 
pressão arterial: 120 x 80 mmHg; temperatura: 36, 0 ºC; frequência respiratória: 16 
respirações/min; pulso: 70 batimentos/min. Peso: 57.200; altura: 1m 56 cm; IMC 23,50 
sendo considerado normal relativo ao peso e altura atual.

A glicemia foi feita por meio de glicosímetro digital e sangue coletado por picada 
na ponta de um dedo da mão, a contagem de pulso foi feita em artéria superficial de 
fácil acesso, a mensuração da pressão arterial seguiu o padrão ouro estabelecido 
pelas Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial, a circunferência abdominal e dos 
quadris foi medidas usando fita métrica flexível, porém não extensível, o peso foi 
mensurado em balança com graduação de 100g com o indivíduo de pé com braços ao 
longo do corpo e altura com a régua da própria balança. A paciente foi acompanhada 
por três semanas. 

Com o intuito de atender ao objetivo proposto abstraídos dos dados analisados, 
os resultados foram expostos na tabela a seguir:
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DIAGNÓSTICOS DE 
ENFERMAGEM

PLANO INTERVENÇÃO EVOLUÇÃO

Déficit no autocuidado 
para alimentação 
caracterizada pela 

capacidade de alimentar-
se de forma aceitável 
relacionada a barreira 

ambiental 

META: Melhora no 
estado nutricional  

OBJETIVO: Melhorar 
hábitos e frequência 

alimentar

SISTEMA DE 
ENFERMAGEM: Apoio/ 

educação

MÉTODO: Orientação e 
ensino

Aconselhamento 
nutricional;

Ensino: Individuo

Assistência no 
autocuidado: 
Alimentação

Monitoração 
nutricional

Houve melhora na 
frequência alimentar 
porém a melhora dos 
hábitos alimentares é 

um processo gradativo 
e lento necessitando 

maior reforço

 Estilo de vida 
sedentário 

caracterizado por 
atividade física diária 
recomendada para 
o gênero e a idade 

relacionado pela falta de 
tempo por realizar várias 
atividades diariamente

META: Estilo de vida 
mais ativo

OBJETIVO: Estimular 
a prática de exercício 

físico

SISTEMA DE 
ENFERMAGEM: Apoio/ 

educação

MÉTODO: Educação 
em saúde 

Assistência na 
automodificação

Educação em saúde 

Facilitação da 
autorresponsabilidade

Mesmo após educação 
em saúde voltada para 
estilo de vida saudável 

a funcionária não iniciou 
atividade física, porém 
demonstrou interesse 

em conhecer atividades 
que se adeque ao seu 

cotidiano

  CONHECIMENTO 
DEFICIÊNCTE caracterizado 
por conhecimento insuficiente 

relacionado a informação 
insuficiente sobre seu estado 

de saúde atual

META: Compreensão 
do estado de saúde

OBJETIVO: Alcançar 
a compreensão 

transmitida sobre 
informações 

relacionadas com a 
doença, necessárias 

para alcançar e manter 
uma saúde excelente

 

Ensino: Processo da 
doença

Ensino: 
Procedimento/ 

tratamento 

Ensino Medicamentos 
prescritos

A funcionária ouviu 
atentamente as 

informações sobre 
a patologia tirando 
dúvidas e trazendo 

conhecimentos prévios 
e adquirindo novos. 

Melhorando assim seus 
conhecimentos sobre 
seu estado de saúde

     SISTEMA DE 
ENFERMAGEM: Apoio/ 

educação

MÉTODO: Orientação e 
ensino
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INTEGRIDADE DA 
PELE PEJUDICADA 

caracterizada 
por alteração na 

integridade da pele 
relacionada alteração 

na pigmentação e 
descamação da pele

META: Promover 
higienização, proteção 

solar e hidratação 

OBJETIVO: Propiciar 
condições a fim de 

melhorar a pele 

SISTEMA DE 
ENFERMAGEM: Apoio/ 

educação

Método: Orientação e 
ensino 

Controle do ambiente 

Avaliar coloração da 
pele

Avaliar aumento de 
pigmentação 

Ensino: Relativo a 
cuidados necessários 

para proporcionar 
melhora da pele

Não houve melhora 
significativa

A  consulta  de enfermagem viabiliza o trabalho do enfermeiro durante o 
atendimento ao cliente, facilitando a identificação dos problemas e as decisões a serem 
tomadas. Para tanto, a consulta de enfermagem deve ser norteada pela sistematização 
da assistência de enfermagem, por ser um método cientifico com aplicação especifica, 
de modo que o cuidado de enfermagem seja adequado e efetivo (ZAGONEL, 2001).

Ayres (2001) traz que o encontro terapêutico deve abrir possibilidades de colocar 
o sentido instrumental das técnicas (êxito técnico) a serviço dos projetos de felicidade 
daqueles que buscam a atenção, assim tal encontro resultará em sucesso prático. 
O importante no cuidado é a permeabilidade da racionalidade técnica da atenção 
aos aspectos não técnicos, que imprimem significado prático à sua aplicação. A 
possibilidade da ligação entre sucesso prático e êxito técnico, produzido pela sabedoria 
prática, num encontro terapêutico, se dá na dimensão dialógica, ou seja, pela abertura 
de um autêntico interesse em ouvir aquele a quem queremos destinar nossas boas 
práticas, e ser por ele ouvido (Luce et. al,1991).

Assim o autocuidado é considerado indispensável e necessário a manutenção 
e promoção da saúde, quando o indivíduo não consegue realizar este autocuidado 
acontecem os déficits caracterizados por limitações que podem resultar em doenças.

Utilizando o processo de raciocínio diagnóstico apresentado por LeFevre 2014, 
emergiram vários diagnósticos porém como fizemos uso do raciocínio clínico reflexivo 
utilizado neste estudo foi o desenvolvido por Pesut e Herman de raciocínio clínico 
reflexivo nos detemos nos principais diagnósticos pois estes exercem influência nos 
demais diagnósticos secundários.

Assim foram trabalhados quatro diagnósticos: Déficit no autocuidado para 
alimentação; Estilo de vida sedentário; Conhecimento deficiente e integridade da pele 
prejudicada.

Os diagnósticos de enfermagem, intervenções e resultados estabelecidos 
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embasados na Teoria déficit do autocuidado de Orem objetivaram uma abordagem 
global do indivíduo, contribuindo para os conhecimentos adquiridos relativos a própria 
condição de saúde e possíveis agravos.

Quanto a teoria utilizada mostrou-se adequada ao processo de enfermagem a 
pacientes acometido por pitiríase versicolor sabendo que esta tem relação direta com 
o autocuidado ineficaz.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nesse panorama, devemos considerar que as estratégias para autocuidado 
desses indivíduos para Enfermagem é um desafio, entretanto as teorias auxiliam 
neste processo de cuidar trazendo conceitos e instrumentos guiando o processo de 
enfermagem bem como o empoderamento deste processo.

Ao utilizarmos a teoria do déficit do autocuidado de Dorothea Orem foi perceptível a 
organização que os dados eram coletados assim como a percepção global do indivíduo 
sem enfoque apenas na doença, mas em um processo muito além necessitando da 
participação do paciente/cliente durante todo o processo. Esperamos que este estudo 
possa contribuir com o ensino e direcionamento dos enfermeiros para relacionar a 
sistematização do cuidado e as teorias de enfermagem nas ações de cuidado.
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